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Secundária
de Lagoa participa
no Parlamento
dos Jovens

OClube deAmbiente organizou,
mais umavez, a suafeirade produtos
reciclados, no final do primeiro perío-
do. Forampostos àvendapresépios,
peças de bijutaria, postais e dezenas de
cadernos elaborados pelos alunos, re-
sultantes de trabalhos de reciclagem.
Umdos objectivos dafeiraé a sensibili-
zação dacomunidade educativaparaas
questões ambientais,mostrandoque to-
dos podem ser agentes demudança.

Durante o primeiro período, foram
muitos e variados os projectos que
envolveram toda a comunidade
escolar da ESL. Nos  números an-
teriores do Neurónio, demos conta
de alguns destes projectos, e as-
sim o continuaremos a fazer até ao
final do ano lectivo, em cada º sá-
bado domês.
Nesta edição do Neurónio, vamos
dar a conhecer o que foi feito no
final do primeiro período, e tam-
bém no início deste que agora co-
meçou: a realização de visitas de
estudo, que emmuito alargam os
conhecimentos dos alunos, de um
modo especial nas áreas das Ciên-
cias, das Artes e da Cultura; a con-
cretização de projectos começa-
dos no início do ano lectivo e que
vão envolver os alunos ao longo
do ano; e a apresentação de tra-
balhos realizados em diversas dis-
ciplinas. Este envolvimento con-
tribui para enriquecer as aprendi-
zagens dos alunos, melhorando
as suas notas e fazendo com que
alguns deles figurem no Quadro
de Honra da escola, no final de
cada período.
Neste período,muitas serão as ini-
ciativas que a escola continuará a
dinamizar, como objectivo de fa-
zer crescer os nossos alunos, não
só a nível cognitivo,mas tambéma
nível sócio-afectivo. Neste sentido,
a participação no programa Parla-
mento dos Jovens, ao qual iremos
dar destaque neste número do
Neurónio, é exemplo domodo
como a escola é um local de elei-
ção para os alunos poderem exer-
cer a cidadania e desenvolver valo-
res humanos e sociais.
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Feira de Natal
promovida
pelo Clube
de Ambiente

AEscolaSecundáriadeLagoa, no fi-
nal de cadaperíodo lectivo, e desde a
suaabertura, reconhece e valorizao
mérito e o sucesso educativo dos alu-
nos do 3º ciclo e do secundário, atra-
vés dadivulgação dos alunos comme-
lhores resultados noQuadro deHon-
ra. Pretende-se premiar o seu
trabalho emotivar os restantes dis-
centes paraconseguiremum lugarde
mérito nesseQuadro deHonra.

No fim do período
ESL reconhece o
mérito escolar em
Quadro de Honra

Pelo 5º ano consecutivo, aEsco-
la Secundária de Lagoa estará
presente na Sessão Regional do
Parlamento dos Jovens, umpro-
gramadestinadoaos jovenseque
é promovido pelaAssembleiada
Repúblicaemcolaboraçãocomo
Instituto Português daJuventu-
de e comasDirecções Regionais
daEducação.
Aparticipaçãodosalunosdanos-
sa escola neste programa tem
sido bastante boa, pois tem-se
pautado porum saudável debate
de ideias, o que os levou aconse-
guirem alcançar a fase nacional
deste projecto.

Na Horta, a ESL vai
debater com outras
escolas dos Açores
temas como a Europa,
O Ambiente e as
Energias Renováveis.

No ano lectivo 2006/2007, os
alunos da ESL tiveram os seus
melhores resultados neste pro-
gramaatéàdata, tendoconsegui-
do fazer o pleno, ou seja, repre-
sentaram os Açores nas sessões
doensinobásicoedosecundário.
Tambémnesse ano, foi convida-
daumaalunadosAçoresparaas-
sumirumadasvice-presidências
daAssembleiadaRepública, sen-
doeleitaparaeste lugarumaalu-
nadaLagoa,Nicole Borges, alu-
nado 9ºBdaquele ano lectivo.
No ano lectivo passado, a ESL
tornouaalcançarresultadosbas-
tante positivos, ao ser novamen-
te aúnica escolados Açores a le-
var os seus alunos do básico e do
secundário àSessãoNacional do
ParlamentodosJovens.Umavez
que a Sessão do Secundário de-
correu até 24 deAbril, os nossos
alunos foram convidados pela
AssembleiadaRepúblicaaassis-
tir, naquele local, às cerimónias
do 25 deAbril.

Mesa da Sessão Escolar do ensino secundário:
Filipa Tomé (presidente), Paula Silva e Graciela Luz
º Lugar Lista B (cabeça de lista Diana Botelho)
º lugar Lista A (Cabeça de lista Jessica Sousa)
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Visita de estudo dá a conhecer melhor
a relação entre a Biologia e a tecnologia

Acompanhados pelos professo-
res AlexandraMedeiros, Hen-
rique Sá e EstérVentura, os alu-
nos começaram por visitar a
secção de entomologia do De-
partamento deBiologiada Uni-
versidade dos Açores, onde foi
descrito o funcionamento da
biofábrica. Este departamento
está a promover cada vezmais o
uso, naagricultura, de auxiliares
biológicos (insectos), pararedu-
zir o uso de pesticidas, o que vai
contribuirparaapreservaçãoda
biodiversidade e paraadiminui-
ção da poluição do solo e da
água.
Desta forma, foi possível perce-
ber a importante relação exis-
tente entre a Ciência, a Tecno-
logia, aSociedade e oAmbiente.
Devido à influênciados estudos
realizados naUniversidade dos
Açores, a poluição do solo, cau-
sada pela utilização de pestici-
das nas plantações, tende a di-

No dia 10 de
Dezembro, a turma A
do 10º ano realizou
uma visita de estudo
ao Departamento
de Biologia da UAç

Destaque

Com esta visita os alunos
tiveram, ainda,
oportunidade
de conhecer os vários
cursos disponíveis na
Universidade dos Açores
na área da Biologia

No dia 11 de Dezembro de 2007,
os alunos da turmaEdo 8º ano vi-
sitaramaCentral Termoeléctrica
e a Central Geotérmica do Pico
Vermelho. Nesta visita, os alunos
aprenderam que 60% da energia
eléctrica produzida em S.Miguel
provém da central temoeléctrica.
onde funcionam 8 grupos de ge-
radores a uma tenção muito ele-
vada . Apesar desta central ser
fundamental para a região, esta é
uma fonte de poluição atmosfé-
rica. Saliente-se que os restantes
40% de energia são produzidos
pela central geotérmica do Pico

Vermelho, na Ribeira Grande.
Esta energia é completamente
diferente daproduzidanacentral
termoeléctrica, pois a suaenergia
é conseguida através do calor in-
terno da Terra , não provocando,
portanto, nenhum impacto am-
biental negativo, já que os gases
libertados e a água captada que
é reenviada para o meio ambien-
te não são poluentes.
De seguida, os alunos ficaram a
conhecer, tambémalgumas plan-
tas endémicas , que existem no
espaço exterior da central geotér-
mica.

Pico Vermelho - visita
às centrais termoeléctrica
e geotérmica

minuir, o que demonstra a in-
fluênciaque aCiênciaeTecnolo-
gia têm sobre a Sociedade e o
Ambiente.
Os auxiliares biológicos estuda-
dos foramas joaninhas e as "tra-
ças da farinha", que permitirão
combaterduas pragas existentes
nos Açores - os afídeos e a lagar-

ta das pastagens, a Mythimna
Unipuncta (lepidóptero). Esta
é a principal responsável pela
destruição de grandes áreas de
pastagemnoVerão, umavez que
se alimentadaervadestinadaao
gado.Destemodo, aUniversida-
de dos Açores estuda o ciclo de
vidadeste insecto, que passapor

diferentes estádios de desenvol-
vimento.
Posteriormente, passou-se para
a secção que utiliza o microscó-
pio electrónico de varrimento,
único na região, altura em que
os alunos tiveramoportunidade
de observar algumas imagens e
conhecer o método utilizado
nas análises realizadas com o
mesmo.
Este microscópio tem caracte-
rísticasmuito diferentes dosmi-
croscópios utilizados nas aulas
de Biologia/Geologia e Ciências
Naturais (microscópio óptico
composto), pois a ampliação
possível é muito superior. Os
alunos tiveram, ainda, oportuni-
dade de observar uma rádula
(língua) de caracol, que se asse-
melha auma lixa.
Paraalémdestas actividades, foi
proporcionadaaos alunos avisi-
ta a algumas secções da univer-
sidade, entre elas, salas de aulas,
de videoconferênciae de labora-
tórios.
No final, a turma concluiu que
esta visita ao Departamento de
Biologia da Universidade dos
Açores foi muito proveitosa,
pois permitiu alargar os seus co-
nhecimentos não só na área da
Biologia, como também na sua
relação com a tecnologia.

Lagarta
das pastagens
Fase de lagarta,
resultante da
eclosão dos ovos
(foto ), fase
de pupa ou ninfa
(foto ) e fase
adulta, a partir
da qual
se obtêm
os ovos (foto )
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Parlamento dos Jovens desafia os
alunos a exercerem a sua cidadania

- Quais os principais objectivos do Par-
lamento dos Jovens (PJ)?
LeonardoAmaral -Osprincipaisob-
jectivos deste programapassam
por incentivaraparticipaçãodos
jovensnavidacívicaepolítica, fa-
zendo ouvir as suas propostas
juntodosórgãos legislativos,des-
envolvendocapacidadesdeargu-
mentação na defesa de ideias,
respeitando valores como a tole-
rância e a formação da vontade
damaioria.
- Qual é a adesão dos alunos a esta ini-
ciativa?
MarcoMachado -Actualmente, os
alunos já começam a estarmais
despertos paraa importânciado
debate político e, neste projecto
em especial, verificamos que se
entusiasmamverdadeiramentea
simularo exercício dacidadania.
- Emque fase está este projecto actual-
mente?
L.A. - Neste momento, estamos
numa fase muito importante,
umavezqueaseleiçõesparaoen-

Entrevista

sinosecundário seefectuaramno
dia 15 e as do básico no dia 18.
Nosdiasanteriores, as listas esti-
veram em campanhana escola,
debatendo ideias e informando
os colegas sobre asmedidas que
cadaumadefendia.

No próximo dia , a ESL
recebe o deputado pelo
círculo dos Açores à As-
sembleia da República,
Luiz Fagundes Duarte. In-
tegrado nas actividades
que a nossa escola está a
desenvolver no âmbito da
sua participação no progra-
ma Parlamento dos Jovens
da Assembleia da República,
a escola organiza umdebate
como Professor Fagundes
Duarte. O convidado falará comos alu-
nos do ensino secundário sobre a
“União Europeia: participação, desa-
fios e oportunidades”.

Neste debate, também se espera que
os alunos esclareçam as suas dúvidas
sobre o Tratado de Lisboa, assinado no
passado dia  de Dezembro.

Debate com o deputado açoriano
Fagundes Duarte sobre a Europa

OprogramaParlamento dos Jo-
vens promovido pela Assem-
bleia da República prevê que,
antes de cada Sessão Escolar, as
listas candidatas possam fazer
campanha, apresentando a toda
a escola as suas ideias e as me-
didas que irão defender na Ses-
são Regional.
Este ano, na ESL concorrem 6
listas. Pelo ensino básico estão
a disputar a ida à Horta à As-
sembleiaLegislativaRegional 4
listas, num total de 40 alunos.
A sua campanha foi bastante
aguerrida, tendo as listas optado
por colocar cartazes pelos diver-
sos espaços escolares, distribuir
panfletos com informação
sobre a constituição das
listas e sobre as medidas
que defendem. Para além
disso, os alunos apostaram
numa abordagem mais
pessoal, dirigindo-se aos
colegas numa tentativa de
os convencer dosméritos da
sua lista. As 2 listas do se-
cundário tambémaproveita-
ramos dias reservados paraa
campanha para defender as
suas ideias e expor damelhor

Alunos do ensino básico e secundário
empenhados em acções de campanha

maneira as suasmedidas.
Apesar de saberem que apenas
4 alunos do ensino básico e 4
do ensino secundário vão po-
der representaraESLnas Ses-
sõesRegionais doParlamento
dos Jovens, os alunos conti-
nuam a apostar forte nesta
iniciativa e a prova disso é
que, este ano, a Lagoa regis-
tou um número recorde de
listas e alunos a concorrer a
este projecto.

“Os alunos têm tido um
excelente desempenho
nas Sessões Regionais,
o que os tem levado a
representar de um modo
exemplar os Açores”

Básico: Energia
e Ambiente
O tema da sessão relativa ao ensi-
no básico do Parlamento dos Jo-
vens deste ano é “Energias Alter-
nativas e Preservação do Ambien-
te”. Na preparação para o tema
proposto, os alunos puderam con-
tar com a ajuda dos docentes de
Ciências da Natureza, que, nas
suas aulas, discutiramos recursos
ambientais e energéticos, e que
realizaram tambémdiversas visi-
tas de estudo alusivas ao tema.

Coordenadores
do Parlamento
dos Jovens na ESL
promovem mais uma
vez a presença da
escola neste programa

NOMES: Leonardo Amaral,  anos
MarcoMachado,  anos

PROFISSÃO:Docentes

- Quantos alunos e quantas listas a ESL
tema concorrer ao PJ?
M.M. -Estão a participar 60 alu-
nos, distribuídos por 4 listas do
Básico e 2 do Secundário.
- A fase local é efectuada em cada es-
cola. E a fase regional?
L.A. -Como é habitual seránaAs-
sembleiaLegislativaRegional,na
ilhadoFaial.
-Quandoéque se irão realizar asdiver-
sas sessões do PJ?
M.M. -NaESL, as Sessões Esco-
lares serão a 22 e 23 de Janeiro,
paraoSecundárioeoBásico, res-
pectivamente; a Regional será
entre 18 de Fevereiro e 15 de

Abril.QuantoàsNacionais, serão
a28 e 29 deAbril (Secundário) e
a 10 e 20deMaio (Básico).
- Este ano, nos Açores, houve muito
mais escolas a concorrer ao PJ. Acha
que a ESL tem hipóteses de chegar até
à fase nacional?
L.A. -Os alunos daESL têm tido
um excelente desempenho nas
Sessões Regionais, o que os tem
levado a representar de um
modo exemplar os Açores na
Sessão Nacional do PJ. Espera-
mos que também este ano os
nossos alunos consigam de-
monstrar as suas capacidades
nos debates.

Secundário: A
União Europeia
“União Europeia: participação, de-
safios e oportunidades” é o tema
que está este ano a ser debatido
entre os jovens do ensino secundá-
rio na ESL e umpouco por todas as
ilhas, uma vez que são  as esco-
las que participamnesta edição do
Parlamento dos Jovens. Na ESL,
esta temática serámotivo de um
debate com a presença do deputa-
do Luiz Fagundes Duarte.
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ODÍLIA MANCEBO

FICHA TÉCNICA: Equipa Editorial: Marco Machado, Patrícia Costa e Rosa Cabral. Redacção: Ana Catarina Aguiar, Anabela
Mota, Andreia Arruda, Beatriz Sousa, Catarina Pereira, João Silva, José Miguel Sousa, Luís Dias, Luís Mota, Marta Couto,
Michael Tavares, Renata Cabecinha, Rodrigo Oliveira, Ruben Luz e Ruben Soares. Colaboraram neste número: Professores
Alexandra Seara, Filomena Fragoso, Leonardo Amaral, Odília Mancebo e Sofia Medeiros

Arte contemporânea: delícia de
uns, quebra-cabeças de outros

No âmbito da disciplina de Lín-
gua Portuguesa, e sob a respon-
sabilidade das docentes Julieta
Matos e IveteReis, as turmasAe
B do 12ºAno da ESL fizeram
umavisitaaoMuseuCarlosMa-
chado, que tempatente aexposi-
ção deArteContemporânea “Si-
nais” .
Alunos e professoras foram con-
duzidos ao interior da antiga
igrejados Jesuítas, paraapreciar
obras de arte representativas do
Barroco. Pinturas, esculturas e
azulejos ilustravammomentos-
chave da religiosidade, como a
Coroação e Descida do Espírito
Santo sobre aVirgemMaria e o
dia do Juízo Final, bem como a

Alunos do 12º ano
visitam exposição
de Arte no Núcleo de
Arte Sacra do Museu
Carlos Machado,
em Ponta Delgada

Visita de estudo

vidadeS.FranciscoXaviereSan-
to Inácio deLaiola.
Foi aexposição “Sinais”que, con-
tudo, mais marcou os alunos,
principalmente as esculturas do

Fotoreportagem
Na Rota das Lagoas
Esta fotografia foi
tirada numa saída
de campo à Lagoa
Verde das Sete
Cidades, no final
de , a fim de se
proceder à leitura de
parâmetros e recolha
de amostragens para
o projecto liderado
pela professora
Odília Mancebo

AprofessoraSofiaMedeiros temdesen-
volvidoumtrabalho comas suas turmas
que ultrapassa o espaço da salade aula,
levando-as a visitarmuseus e outros es-
paços culturais da ilha, com o objectivo
decolocarosalunosemcontactocomdi-
versas formas de arte.

Primeiramente, algumas turmas
visitaram aexposição de arte con-
temporânea"Sinais", que seencon-
tra patente no Núcleo de Arte Sa-
cra doMuseu CarlosMachado, em
PontaDelgada. O serviço educativo
domuseudispõedevisitaguiadapara
este tipodepúblico, seguidadeatelier
pedagógico. A turmaAdo 8º ano as-
sistiu ao "Piano com Piano - ciclo de
histórias", noTeatroMicalense, umes-
pectáculo em que o teatro se interliga
comamúsicade umaformadivertida.
Apropósitodarelaçãodaliteraturacom
as artes plásticas, as turmas C eD do 8º
ano foram àMorada da Escrita, onde
participaram nasactividades "Dedentro
dapalavra" e "O retrato". Este ano o es-
critor homenageado por aquele espaço
cultural é omicaelenseDaniel de Sá.

Educação Visual leva turmas da ESL
a visitar espaços culturais de São Miguel

Nas aulas de Língua Portuguesa
escrevem-se cartas para o Futuro

Planeta Azul,  de Novembro de 

Cara Rainha deMarte!

Cá estou eu a escrever-lhe esta cartamuito ansiosa pela res-
posta. Espero que emMarte as coisas estejam tão bemquanto estão
na Terra, apesar da Camada deOzono estar a ficar cada vezmenos es-
pessa.

Eu sei que talvez esteja a pedir demais, mas até pode ser que
goste daminha proposta. Como já conhecemos o planeta Terra como
as nossas própriasmãos, gostávamos de lhe pedir para fazer um in-
tercâmbio entre a Terra eMarte. Ficaríamos umano no seu planeta e
osmarcianos também ficariamumano na Terra.

Depois de termos feito este intercâmbio, ficaríamos a conhe-
cermelhor os dois planetas.

Espero que veja com atenção aminha proposta, pois irá favo-
recer os dois Planetas.

Comosmelhores cumprimentos

Carlota de Andrade André

Ps - Este Trabalho foi elaborado na aula de Língua Portuguesa, a pedido
do professor Leonardo Amaral, no âmbito do conteúdo “A Carta”.

modernistaPedro Croft, que ex-
ploraas leisdoequilíbrio eodua-
lismo interior/exterior. Foiainda
possível observar obras de artis-
tas como António Sena, Ana
Hatherley,AntónioSousa,Pedro
SousaVieira eHelenaAlmeida,
cuja inspiração surgiu do uso do
spray sobre a tela, das colagens,
da plasticidade da escrita e do
sentimento apartir do risco e da
montagem fotográfica embusca
da interioridade.

“A Arte Moderna não
é só rabiscos e pedaços
de materiais colados
uns sobre os outros,
é igualmente profunda”

Durante o ano, muitas são as activida-
des realizadas no Pavilhão da ESL, di-
namizadas pela escola e por outras en-
tidades. Assim, foi na Sala de Ginásti-
ca do Pavilhão que o Centro de Karate
deLagoaorganizou, nodia8deDezem-
bro, o 2º Torneio de Natal. Esta prova

contou com a participação de quatro
clubes de Karate. Foi também no Pavi-
lhão da ESL que, no dia 22 de Dezem-
bro, o Clube de Patinagem de Santa
Cruz promoveu o festival de patinagem
artística, a que deu o nome de "Coreo-
grafias de Grupo".

Pavilhão Desportivo da ESL ao serviço
da comunidade educativa


